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PREFÁCIO


			Alguns encontros que temos na vida nos enchem de surpresa e satisfação. Um deles, foi me deparar com Maíra e seu, ainda, projeto de dissertação de mestrado. Em primeiro lugar, encantou-me o tema e originalidade do estudo, uma vez que muito pouco tem sido pesquisado nessa área, em especial escutando os moradores do semiárido, falando da própria experiência de habitar no sertão castigado pela seca. O segundo, perceber que sua autora era uma jovem, paulista, que havia se apaixonado pelo nordeste e, mais especificamente, pelo sertão nordestino. Desde aquele momento o germe de uma pesquisa criativa, aprofundada, inovadora e que traz consigo muitos elementos que nos ajudam a pensar acerca do habitar na região do semiárido, já se fazia presente. A pesquisa da Maíra, desde seus primórdios, já revelava uma clareza grande com relação aos seus objetivos, metodologia e perspectivas teóricas. A pesquisa configurou-se como uma pesquisa viva, motivada por uma paixão inicial, e que proporcionou um belo encontro entre pesquisador e colaboradores. As autoras construíram uma metodologia muito singular, quando escolheram apresentar as narrativas dos entrevistados, em especial do Sr. Francisco.


			Como resultado do seu mestrado, Maíra, acompanhada por sua orientadora, Elza, presenteia-nos com um texto instigante, vivo e que nos convida à reflexão. Assim, em um primeiro momento, as autoras nos apresentam o cenário inicial do estudo, contextualizando o lócus da pesquisa, o formato escolhido para se aproximar do fenômeno a ser estudado e deixando clara a força do pensamento fenomenológico existencial, ancorado na hermenêutica heideggeriana, elemento basilar do estudo.


			No segundo capítulo, somos convidados a olhar para o semiárido nordestino, seu panorama político-social, assim como o modo de conviver com as secas e as diversas possibilidades de lidar com a escassez de água. Também traz a religiosidade sertaneja como elemento importante do imaginário nordestino e de seu modo peculiar de tratar a incerteza de um inverno satisfatório e suficiente para dar vida e viço ao plantio feito pelos habitantes daquelas terras castigadas pelo sol.


			A seguir, de modo claro e correto, Maíra apresenta Heidegger e sua fenomenologia hermenêutica. Para tanto, destaca alguns dos existenciais, tais como: ser-no-mundo, espacialidade, corporeidade, compreensão, disposição e decadência. O cuidado é discutido, como evidencia Heidegger, como modo de ser e estar no mundo; assim como o dasein, um ser de cuidado, que é em um tempo e um espaço específico. A autora deixa claro, a partir de Heidegger, que o dasein é histórico, habitando em um mundo de cultura. Fechando essa discussão, as autoras refletem acerca da técnica, compreendida como um modo de desencobrimento da verdade.


			No capítulo quatro, as pesquisadoras nos conduzem a uma viagem ao interior do Rio Grande do Norte, já no estado do Ceará, ao sítio Galinhas, apresentando-nos o Sr. Francisco, principal colaborador da pesquisa. Com ele, transportamo-nos às vivências e experiências de um sertanejo vivido, pleno de experiências e sabedorias. Suas dores, angústias, medos e sonhos nos são narrados com uma sensibilidade ímpar. Ana, Sidnéia, Jacinto e João vêm complementar a descrição do Sr. Francisco acerca dos modos de ser-no-mundo de sertanejos do semiárido nordestino. E é a partir dessa realidade, da qual somos convidados a participar, que é construída uma bem tecida teia compreensiva das narrativas dos colaboradores, atravessadas pelas discussões teóricas dos autores com os quais as autoras dialogam, assim como das reflexões e questionamentos que se vão desvelando nessa realidade.


			Certamente esta é uma leitura que nos transforma, que nos convida a viver uma experiência, convocando-nos a estarmos presentes. Por isso, apresentar esta obra me enche de prazer e satisfação. Espero que a leitura deste livro possa despertar, em cada um de vocês, leitores, uma sensação de compartilhamento com esse modo-de-ser-nordestino, tão sensivelmente apresentado. Espero que esta leitura lhe seja prazerosa, como o foi para mim.


			Prof.ª Dr.ª Ana Maria Monte Coelho Frota


			Professora titular da Universidade Federal do Ceará


			





APRESENTAÇÃO


			Instigada pela questão da vida na perspectiva de oferta irregular da água e nutrida por experiências calorosas que tive em viagens pelo sertão nordestino, encontrei solo fértil para iniciar uma pesquisa sobre a experiência de sertanejos, sentido e significados da água em suas vidas cotidianas no semiárido.


			Paulistana nascida e criada na capital de São Paulo, mudei para o nordeste no final do ano de 2013, onde conheci a Prof.ª Dr.ª Elza Maria do Socorro Dutra na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. Entre os anos de 2014 e 2016, o estado de São Paulo, em especial a capital, enfrentou uma forte crise hídrica que fez com que fossem implementadas mudanças na distribuição de água nas cidades, sendo esta apenas o prenúncio da crise hídrica mundial que vivemos e que promete se agravar, segundo relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015), ao longo dos próximos 30 anos.


			Assim, desse encontro na UFRN, sensibilizadas com a crise hídrica que despontava com maior intensidade em minha cidade natal e com o solo nordestino fértil de experiências nesse horizonte de escassez de água por longos períodos, o trabalho ganhou forma e conteúdo ao longo de dois anos e culminou com a elaboração deste livro.


			Como a vida é possível quando a água falta? Quais maneiras as pessoas encontram para lidar com a falta? E pessoas que trabalham com agricultura e dependem de água para o trabalho? Qual é o sentido de cultivar a terra sem segurança de que esse trabalho será regado?


			O filósofo Martin Heidegger (2005) coloca que o humano é o ente que possui um interpelamento por sentido e é sempre ser-no-mundo, ou seja, tem os outros entes referenciado a ele, humano, numa relação. Isso significa que não é possível pensarmos no homem como entidade isolada, pois, existencialmente, ele é um ser em relação com outros numa teia de significados, a dizer, ser-no-mundo. O mundo pode ser compreendido como totalidade de significados que sustenta a aparição do humano, viabilizando o aparecimento dos outros entes. Assim, a convivência com o semiárido nordestino deve ser questionada a quem ainda tem esse horizonte referencial como contexto de experiência em seu cotidiano, a dizer, o próprio sertanejo. A partir desses questionamentos por sentido e significados e da necessidade de estar no contexto de existência dessas pessoas que nosso trabalho foi amparado na perspectiva da Fenomenologia Existencial.


			Quando pesquisamos sobre a distribuição global da água, é perceptível o quanto a sua distribuição é muito desigual, sendo o Brasil um dos países com maior reserva de água potável no mundo. Dessa mesma maneira, quando nos debruçamos sobre a realidade brasileira, essa desigualdade se reproduz, sendo que a região nordeste possui apenas 3% das reservas hídricas do país, e é onde se localiza a maior parte da região semiárida, a qual ocupa 86% do Nordeste (Ministério da Integração Nacional, 2015).


			Dentre as características da região semiárida, destacam-se a irregularidade das chuvas, grande evaporação da água (três vezes maior que a precipitação), clima quente e bioma da caatinga (Malvezzi, 2007). Contudo, na Nova Delimitação do Semiárido Brasileiro (Ministério da Integração Nacional, 2015), a escassez da água é relativizada, sendo evidenciada novamente a questão da sua distribuição desigual. Nesse ponto, há uma mudança em relação à distribuição desigual da água que vai para além de questões ambientais, as quais se reproduzem devido a situações político-sociais envolvidas nessa temática. Dessa maneira, realizamos uma reconstrução histórica das políticas sociais na região semiárida brasileira, desde a antiga relação entre seca e poder que ganhou força na figura dos coronéis, até as políticas de convivência com o semiárido que foram iniciadas a partir dos anos 90.


			Durante algumas viagens que eu já havia realizado pelo sertão nordestino, muitos sertanejos já indagavam a respeito de obras de beneficiamento da população que eram prometidas e pareciam que nunca ficariam prontas, projetos que não saiam do papel e o quanto algumas obras e políticas só beneficiavam aos grandes latifundiários. Ao mesmo tempo, a degradação ambiental, a presença de lixo e a falta de saneamento básico sempre foram um fato alarmante que observei pelas minhas andanças sertão adentro.


			Dessa maneira, quando refletimos sobre a vida de pessoas que vivem e trabalham no semiárido nordestino muitas perguntas relativas a esse contexto social específico se abrem. Quando nos lembramos do sertão nordestino, qual pensamento se forma? Quais as imagens disseminadas pela mídia, cinema e literatura sobre o semiárido?


			A imagem de um sertão assolado pela seca e escassez habita, por um lado, o imaginário de muitos brasileiros, sendo ela muito veiculada pela mídia, cinema e literatura. Por outro lado, a ideia de local de festas e religiosidade forte também ganha destaque. Esse imaginário social traz à tona a possibilidade de convivência em locais onde a oferta de água não é constante. O semiárido é local de estudos interdisciplinares, como se nota pela revisão da literatura. Entretanto, ao recolocar o sertanejo como protagonista de sua experiência, poucos trabalhos são encontrados. O que o sertanejo fala a respeito de si mesmo e de sua vida?


			Com esse intento, nossa proposta foi a de realizar uma aproximação dessa população para que ela tivesse voz a partir de sua própria experiência, já que há poucos estudos que valorizam o relato do sertanejo. Para tanto, foram realizadas duas viagens para o sertão do Ceará onde fiz entrevistas com sertanejos que tivessem alguma experiência com o trabalho no campo para que assim eles pudessem narrar suas histórias oriundas do contexto de oferta irregular da água relativas a seus trabalhos e experiências cotidianas.


			Assim, o ponto forte da nossa obra são os relatos dos sertanejos que foram interpelados ao longo de suas vidas sobre a possibilidade de não ter água para perpetuação de seu trabalho e suas experiências de vida nesse contexto de existência. A partir de suas falas, nossas observações e questionamentos, tecemos uma teia narrativa compreensiva, na qual os olhares se entrelaçam e reveem o sertão nordestino como mundo de múltiplas possibilidades.


			Maíra Leite Escórcio e Elza Maria do Socorro Dutra


			As autoras
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1


			O que é sertão mundo?


			Em busca de diferentes modos de me relacionar com os outros, nascida e crescida na capital da cidade de São Paulo, encontrei-me com o apaixonante ritmo do forró. Entre danças e músicas, o universo sertanejo veio se descortinando por meio das músicas de Luiz Gonzaga, Dominguinhos, Jackson do Pandeiro, entre outros tantos cantores da cultura e do sertão nordestino.


			Foi nesse intento de conhecer os lugares que inspiravam tão lindas e, às vezes, tristes canções, que me aventurei em duas viagens de mochila e carona pelo sertão nordestino. Em julho de 2007, minha primeira viagem sozinha, parti de Salvador e, entre paradas e acolhidas, culminei com a chegada ao sertão de Canudos. Já no início do ano de 2008, realizei uma viagem acompanhada de um amigo psicólogo, seguindo todo o percurso do Rio São Francisco.


			Dentre tantas surpresas, festas populares, risos e riscos, a certeza de retornar ao sertão se fez premente. Para além das riquezas que observei e guardei na memória em escritos e imagens, também foi possível sentir a indignação com as questões políticas e ambientais que tangenciam tal realidade, como a presença do coronelismo, a distribuição irregular da água e a degradação ambiental.


			Contudo, neste momento, o olhar que lanço não é mais o mesmo. Não mais como forrozeira, não mais como mochileira, mas como escritora, com o olhar que já viu e que revê o sertão nordestino e traz consigo histórias, experiências e reflexões, atualizando, redescobrindo o olhar.


			Sertão mundo traz consigo o meu esforço em compreender a experiência do sertanejo no horizonte da irregularidade da oferta da água, trazendo como fundamentação teórica a perspectiva fenomenológico-existencial, mais especificamente a hermenêutica heideggeriana. A partir das falas dos próprios sertanejos em suas vidas cotidianas temos a possibilidade de ver e rever um sertão que se expande como mundo e essa população passa a ter voz a partir de sua própria experiência.


			As experiências dos sertanejos são permeadas por um contexto de vida peculiar, haja vista não contar com a oferta regular da água, abarcando significados e desvelando sentido próprio. Na perspectiva heideggeriana, o ser humano é entendido como o único ente que possui seu ser em questão e sempre é ser-no-mundo1; ou seja, tem sempre os outros entes referenciados.


			Heidegger explicita que o existir humano é tratado por ele como Dasein ou ser-no-mundo: “O que o existir enquanto Da-sein significa é um manter aberto de um âmbito de poder-apreender as significações daquilo que aparece e que se lhe fala a partir de sua clareira” (Heidegger, 2009, p. 33). O Ser-aí é abertura, possibilidade de ser, clareira que possibilita a aparição e manifestação dos outros entes que vêm de encontro no mundo.


			Ser humano compreendido como Dasein2, é já-estar-em-um-mundo-com-os-outros, caracterizado por existenciais, tais como: ser-no-mundo, ser-com, ser-em, temporalidade, espacialidade, disposição, impropriedade, propriedade, corporeidade, compreensão, entre outros existenciais explicitados por Heidegger em sua obra Ser e Tempo (1927). O conceito de mundo é entendido como totalidade de significados que sustenta a compreensão do humano, viabilizando o aparecimento do ente intramundano, do ente cujo modo é o manual ou instrumento, e da co-Presença, ou seja, ente cujo modo de ser é o mesmo que o do existente humano. Mundo é a estrutura que sustenta a aparição do outro, teia de significados que articula os fenômenos em sua conjuntura, onde um está referido a outro. Para Vattimo (1987, p. 30),


			O mundo como totalidade de instrumentos está primeiro do que as coisas instrumentos individuais [...] o estar-aí não é senão enquanto ser-no-mundo; mas a mundanidade do mundo funda-se apenas na base do Ser-aí, e não vice-versa. Por isso, como se viu, o mundo é uma característica própria do Ser-aí.


			Partindo do humano como ser-no-mundo, para compreender o impacto da questão da água para a vida dessa população, é necessário entrar em contato com o mundo próprio destas pessoas em suas vidas cotidianas. Barreto (2006, p. 151) fala sobre a aparição do ser, seu desvelamento compreendido na existência: “Enquanto ser-no-mundo, o horizonte em que ser pode ser compreendido é a existência humana. Portanto, ser, antes de se tornar um dado conceitual, é possibilidade existencial e coincide com as condições ontológicas de existir”.


			A proposta da ontologia heideggeriana traz elementos importantes para se refletir a respeito da dimensão social da experiência humana. Dutra traz algumas reflexões acerca da necessidade de se lançar outro olhar para a prática clínica do psicólogo como uma prática que considere o contexto histórico e social no qual a existência se dá. Segundo Dutra (2008, p. 234): “Abordar o social numa prática que é prioritariamente humana e só acontece num contexto de relação, pleno de sentidos, desde então, é considerar as dimensões ônticas e ontológicas do ser humano”.


			Considerar os contextos históricos e sociais do humano desvelados na sua própria existência encontra então sustentação na hermenêutica heideggeriana e na prática do psicólogo que por ela se orienta. Essa é a proposta que orienta o estudo em questão. Meditar sobre a vida de pessoas que vivem no semiárido nordestino traz consigo a perspectiva de se lançar luz sobre questões relativas a um contexto social específico, que habita o imaginário das pessoas das mais distintas maneiras.


			Desde a literatura (Buriti, 2012), passando pela mídia (Queiroz & Pereira, 2012) e cinema (Ferraz, 2011) o imaginário social trazido a respeito do semiárido nordestino é o de um local de seca e escassez (Ribeiro, 1999). Essas ideias trazem à tona a possibilidade de convivência em locais onde a oferta de água não é constante. Nesse sentido, quais estratégias o sertanejo desenvolve para lidar com essa realidade?


			Lindoso (2013) considera que, a partir da década de 90, têm sido desenvolvidos estudos destacando que a convivência com o semiárido é possível. A perspectiva da convivência, para Carvalho (2011), pode ser entendida como uma forma de solicitude. Nesse viés, novas possibilidades de sentido de pertencimento para a população sertaneja se abririam, ultrapassando falas estereotipadas e hostis em relação a essa região. Dessa maneira, é oportuno interrogar: pode-se pensar que o semiárido brasileiro traz múltiplas possibilidades de vida para o sertanejo? A convivência com o semiárido é temática entremeada por quais outras questões sociais? Como é o acesso a água?


			Alguns autores (Furtado, 1967; Malvezzi, 2007; Pinto, 2002) destacam em seus estudos dimensões político-sociais das obras realizadas na região semiárida, questionando seu real benefício para a população sertaneja. Já na área da psicologia, estudos sobre coping (Noriega, Albuquerque, Alvarez & Pimentel, 2003), aspectos psicossociais (Nepomuceno & Pinheiro, 2010) e a seca como um hazard, relacionando-a a desastres (Favero & Diesel, 2008), estão sendo discutidos.


			O semiárido é local de estudo nas mais diversas áreas, como agronomia, biologia, sociologia, geografia, psicologia, dentre outros, como foi possível notar através de uma revisão da literatura. Entretanto, quando o sertanejo é recolocado como protagonista, porta-voz de sua experiência, é encontrada uma quantidade menor de pesquisas. Afinal, como é o modo próprio do sertanejo habitar o semiárido? Como é para as pessoas que vivem nessa região um cotidiano que não conta com a oferta regular da água?


			Encontrei dois estudos em psicologia que exploraram a experiência de pessoas que vivem em contextos de seca: no primeiro, Faveiro (2006) trata a questão da vivência da seca por famílias de Frederico Westphalen (RS) na perspectiva da fenomenologia husserliana. Já no segundo, Pérez (2008) traz a questão da água como sentido de bem comum para a população de Valle del Quibor na Venezuela, na perspectiva da psicologia social.


			Apesar desses trabalhos trazerem a experiência dos agricultores dessas regiões de seca, as perguntas que me coloquei ainda permanecem em aberto. Estudos com a população do semiárido nordestino, na perspectiva da fenomenologia heideggeriana não foram encontrados.


			Na pesquisa realizada por Dutra & Roehe (2013) com familiares de agricultores suicidas em cinco municípios do estado do Rio Grande do Norte, os autores colocaram que alguns colaboradores da pesquisa identificaram as condições de vida nesses locais como limitantes e frustrantes. Essa experiência me trouxe novos questionamentos: quais condições de vida seriam essas que os colaboradores identificaram? Como tais condições são vivenciadas por essa população? Com quais disposições afetivas essas experiências ocorrem?


			Com a emergência do tema da convivência com o semiárido, aqui eu trago um novo olhar para a realidade da seca no sertão que extrapola a imagem veiculada pela mídia e pela literatura e resgata sentidos e significados que o próprio sertanejo atribui à sua experiência. O viés de trabalho que busca compreender os fenômenos em seu ambiente natural visando a apreensão de significados e sentido tem amparo em pesquisas qualitativas, segundo Turato (2005).


			Em consonância com a tradição de trabalho qualitativo, para a realização deste trabalho realizei duas viagens para o sertão nordestino, no Sítio Galinhas, situado no município de Icó, localizado no interior do estado do Ceará, no ano de 2015. Esse sítio é uma comunidade rural e conta com aproximadamente 85 famílias morando no local. 


			A partir destas viagens, foi possível entrar em contato com a existência cotidiana de agricultores do semiárido nordestino em seu próprio local de aparição através de observações e entrevistas.


			Durante a realização das viagens deste trabalho, foram registradas as afetações, reflexões e impressões que eu tive. Para além das relações de sentido que se dão no mundo, também pude compreender afetos e modos de convivência com o contexto da seca orientada a partir do olhar fenomenológico. Portanto aprofundarei um pouco mais a respeito da pesquisa fenomenológica e dos encontros narrativos que foram realizados nesta obra.


			1.1 ENCONTROS NARRATIVOS


			A pesquisa fenomenológica hermenêutica heideggeriana implica numa relação entre entrevistador e entrevistado em que ambos os atores participam dessa experiência, já que o humano é sempre ser-no-mundo-com-os-outros. Nesse encontro, configura-se um momento de relação onde a mundanidade do mundo de cada um dos participantes se toca enquanto ser-no-mundo-com-os-outros. Segundo Dutra (2002, p. 377),


			A escolha de um método de inspiração fenomenológica parece o mais adequado quando se pretende investigar e conhecer a experiência do outro, uma vez que o ato do sujeito de contar a sua experiência não se restringe somente a dar a conhecer os fatos e acontecimentos da sua vida. Mas significa, além de tudo, uma forma de existir com-o-outro; significa compartilhar o seu ser-com-o-outro.


			Nesse trabalho então, o compartilhar de experiências do narrador com o ouvinte se configura como momento em que compreensões e afetos se dão nesse encontro. A minha afetação enquanto entrevistadora é de fundamental importância para se lançar luz aos relatos compartilhados.


			Contudo existe uma impossibilidade de apreensão dos fenômenos em sua totalidade. Critelli (1996, p. 66) afirma que “coisa alguma pode mostrar-se na sua totalidade, na sua inteireza, na sua potência definitiva. Isto, também, porque a coisa se mostra, sempre, para certo olhar”.


			Ao olhar algo que se mostra, esse olhar já habita uma pré-compreensão desse algo que o abre, o que o guiará numa interpretação que o expõe. Heidegger (2005, Parte I, p. 207) afirma que “a interpretação de algo como algo funda-se, essencialmente, numa posição prévia, visão prévia e concepção prévia. A interpretação nunca é apreensão de um dado preliminar, isenta de pressuposições.”.


			Esse movimento compreensivo pode ser entendido como círculo hermenêutico, por meio do qual a interpretação do Dasein acontece de modo contínuo. Segundo Azevedo (2013, p. 88),


			Com isso entendemos que somos compreensão num movimento circular, e esta circularidade dá-nos a entender que este processo investigativo seria provisório, por representar o momento em que somos afetados pelos entes, coisas e outros Daseins, e seria infinito justamente pelo seu caráter de circularidade, que nos faz sempre estar em contato com as estruturas prévias da interpretação, portanto, sempre em continuo processo.


			Portanto o que é revelado no encontro para encaminhar o trabalho é marcado pelas afetações do pesquisador e suas estruturas prévias de interpretação. Por sua vez, são essas afetações e estruturas prévias que são tocadas pelo participante, no caso sertanejo, momento em que sentidos se desvelam e se ocultam.


			Esse movimento de velamento e desvelamento ocorre uma vez que, para Heidegger, a verdade é compreendida como alethéia. A esse respeito, Frota (1998, p. 3) afirma que a compreensão da verdade como desocultamento/desvelamento implica num movimento de esconder-se e revelar-se: “Ao mostrar-se alguma coisa se esconde. Todo mostrar-se é necessariamente, também, um ocultar-se. Por isso o conhecimento é parcial”.


			Ora, compreender que todo conhecimento produzido é parcial, a partir da noção de verdade como desocultamento/desvelamento, implica necessariamente em entender que os estudos fenomenológicos realizados trarão um conhecimento possível naquela situação que, mesmo reproduzida, não será igual. A todo ente que se mostra, se desvela, algo também se vela, oculta. O termo alethéia traz consigo esse movimento, de ocultamento e manifestação.


			Tomando as estruturas prévias da interpretação como processo contínuo que ocorre na compreensão, bem como o caráter de desvelamento e velamento dos fenômenos, a questão colocada versa sobre o modo de compreender a existência própria dos narradores de suas histórias. Heidegger (2005, Parte I, p. 219) explicita que “a compreensibilidade do ser-no-mundo se pronuncia como discurso”.


			Se, a partir das falas das pessoas que estão envolvidas no contexto do estudo proposto, é possível compreender as experiências vividas, ou seja, a existência própria, a fala ganha relevância significativa. Dutra (2002, p. 373) afirma que a linguagem possui lugar privilegiado na fenomenologia, “pois através da palavra pode-se abordar ou encontrar a experiência, a existência, o Ser-aí, o ser-com. A linguagem, trazendo o sentimento à tona, revela também a situação, ou o contexto situacional, já que todos estão relacionados entre si”.


			Portanto o discurso dos sertanejos é utilizado como via de acesso à suas experiências, à sua existência no semiárido nordestino. Heidegger considera o discurso como existencial da linguagem, articulador da compreensão e disposição no mundo. Para Heidegger (2005, p. 219),


			[...] chamamos de sentido o que pode ser articulado na interpretação e, por conseguinte, mais originariamente ainda, já no discurso. Chamamos de totalidade significativa aquilo que, como tal, se estrutura na articulação do discurso. Este pode desmembrar-se em significações.


			A partir do discurso é possível, então, a apreensão de significados presentes na vida das pessoas, uma vez que a linguagem nos abre o ser-no-mundo, a própria existência humana. A partir dessas considerações a respeito do discurso e da linguagem, fica clara a importância de se utilizar a fala dos sertanejos como forma de acesso as suas existências.


			No encontro ocasionado pela entrevista (Rebouças & Dutra, 2012), a visão prévia do entrevistador e a abertura para o fenômeno viabilizam a sua compreensão, a partir da fala do entrevistado. Portanto as interpretações das narrativas se dão a partir da hermenêutica heideggeriana, que associa a descrição das experiências vividas à possibilidade de compreensão dos sentidos manifestos nas narrativas registradas. Para Azevedo (2013, p. 102), “Heidegger aponta que o sentido metodológico da descrição fenomenológica é a interpretação e, em sendo assim, hermenêutica, visto que o Dasein possui uma compreensão ontológica que lhe é constitutiva”.


			A perspectiva de análise fundada na hermenêutica heideggeriana, então, implica no fato de as análises já se iniciarem a partir do próprio encontro viabilizado pela entrevista, uma vez que a pessoa que entrevista é afetada por esses relatos e a compreensibilidade do fenômeno se abre a partir do encontro entre pesquisador e participante. Nesse sentido, registros são fundamentais para compor a interpretação das narrativas, já que nesse diário são registradas as afetações autorais no momento das entrevistas e suas impressões da viagem de campo.


			As entrevistas desvelam modos de ser-no-mundo-com-os-outros, sendo o humano coexistência. O encontro desvela essa coexistência na medida em que o narrador vem ao encontro do ouvinte na clareira humana, sendo o ouvinte absorvido pela história narrada. Segundo Heidegger (2009, p. 201),


			Dasein = ser absorvido por aquilo com o que me relaciono, ser absorvido em relação ao que está presente, ser absorvido naquilo que me diz respeito no momento. Um dedicar-se àquilo que me diz respeito. O dividir do mesmo mundo com outro nesta relação de ser absorvido por... É o que possibilita uma comunicação.


			A comunicação entre entrevistador e entrevistado implica numa relação de afetação. O encontro viabilizado pela entrevista narrativa traz a perspectiva da afetação de todas as pessoas envolvidas, o que pode ser compreendido como um modo de ser-no-mundo-com-os-outros.


			Dutra (2001, p. 374) afirma que “a narrativa contempla a experiência contada pelo narrador e ouvida pelo outro, o ouvinte. Este, por sua vez, ao contar aquilo que ouviu, transforma-se ele mesmo em narrador, por já ter amalgamado à sua experiência a história ouvida”. Podemos entender, então, que as minhas interpretações contemplam a minha própria experiência no trabalho, resultando numa nova versão da experiência anteriormente relatada pelos participantes sertanejos, compondo, por fim, a teia narrativa compreensiva desta obra.
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